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EE E NONE 
“o do io lo ha vo Cfó fo vio até lo 

INVEJOSOS 

Não sabemos a razão que 
assiste a algumas pessoas para se 
manifestarem invejosos quando 
vêem que a nossa linda Cacia 
recebe quaisquer melhoramentos 
ou deferências. 

Isto leva-nos a concluir que 
essa gente não sente coisa ne- 
uhuma pelo bem-estar da região 
onde nasceu, porque, afinal, Ca- 
cia há-de ser o ponto de partida 
para o desenvolvimento das po- 
vuações limítrofes, segundo tudo 
indica. 

Assim terá de ser... 
Deitem fóra a inveja e sejam 

bons amigos da regido!... 

seu 

O DIA DO «LUSITO» 

O dia 3 de Maio foi dedicado 
à Mocidade Portuguesa e por 
isso é denominado o dia do 
sLusitom. Em Lisboa, no vasto 
Estádio Nacional, reúniram-se 

ca devinte mil crianças que 
idizeram diversos jogos e exerci- 
cius na presença do sr. Ministro 
da Educação Nacional e de indi- 
viduslidades oficiais. 

  

esa 

MAIS MOEDAS DE 2850 E 5800 
O «Diário do Govêrnor de 16 

p.p. publicou um decreto ele- 
vando de mais 28.000.000800 o 
linite de emissão de moedas de 
prata, a aplicar 17.000.000800 em 
moeda de 5800 e 11.000.000800 
em moeda de 2850. 

As moedas de 10800 é que 
levaram um sumisso.,. 

e. 

RELATÓRIO E CONTAS 

Recebemos e agradecemos o 
da Santa Casa da Misericórdia 
de Aveiro do ano findo, pelo qual 
se verifica o bem espalhado por 
aqueles que dele precisam. 

A receita fui de 920,003883 e 
a despesa de 862.228904, haven- 
do um saldo de 57.775479 para 
o corrente ano, 

CACIENSE FALECIDO 

Pelo Consulado de Portugal 
em Leopoldvile foi comunicado 
que faleceu em Porte-Lamy 
(Africa Equatorial Francesa) o sr. 
Adelino Neto, casado, filho de 
Gonçalo Rodrigues Neto e de 
Rosa Nunes Barbosa, natural da 
nossa frêguesia, que deixou bens. 

Aviso aos interessados, 

  a 

António S. Bernardino 
Protésico - Dentista 

   Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

LISBOA 
    
E Ê Ê Ê 
Sm a 

   
  

Situação difícil 
  

Apesar-da boa vontade e das 
enérgicas nrovidências que o sr. 
Ministro da Economia tomou, a 
questão da carestia da vida con- 
tina assumindo aspectos graves, 

Não há dinheiro que chegue 
para custear à alimentação, 

A gente pobre, a gente humil- 
de, a gente que tem fracos pro- 
ventos vê-se embaraçada para 
entrentar a sua situação econó- 
mica, alimentando-se mal, po- 
voando assim o seu enfraqueci- 
mento físico, origem de doenças 
e da degenerescência da raça, 

Mas a par do aumento do cus- 
to da vida ainda existe um mal 
mais cruciante. E' a falta dos 
principais géneros alimentícios 
no mercado, provocada pela ga- 
nância duma porção de indivi- 
duos, que especulam com as ne- 
cessidades da alimentação pú- 
blica, 

Muito, mas muito está fazendo 
o sr. Ministro da Economia para 
abastecer as mercados, mas Os 
malfeitores do «mercado negro» 
procuram entravar a marcha do 
equilíbrio. E quem sofre mais 
essas consegiências são as clas- 
ses proletárias, são as classes que 
labutam hora a hora para ganhar 
o pão nosso de cada dia, pois 
que não têm os recursos precisos 
para pagar os géneros alimenti- 
cios pelo preço escandaloso por 
que são vendidos no «mercado 
negro», 

Os traficantes dêste nefando 
mercado vivem à custa da misé- 
ria pública. São os indivíduos de 
fracos recursos pecuniários, que 
sofrem. São as classes operárias, 
que são as mais atinpidas pelas 
manobras dos: criminosos do 
«mercado negro». 

A boa política do actual titu- 
lar da pasta da Economia quer! 
reflectir no seio da nação, quer 
dar normalidade à vida, mas a 
engrenagem bastante deficiente 
ainda continúa num movimento 
irregular, e por isso a carestia da 
vida atinge maior açuidade, não 
só pelo contínuo aumento do 
custo da vida, que, segundo o 
fudice do Iustituto Nacional de 
Estatística, estava em Novembro 
de 1945 elevado a 197,3ºf em 
relação a 1938, escassez de dis- 
tribuição de determinados gé- 
neros alimentícios, como, princi- 
palmente, pela obra dos agentes 
do «mercado negron. 

As providências governamen- 
tais querem acabar com a escas- 
sez de certos produtos. E assim, 
a carne, o peixe, as batatas e o 
bacalhau, apareceram já a animar | H 
a economia nacional, mas outros 
produtos continuam a não faltar 
no «mercado negro». A questão 
é de dinheiro. Quem tem dinhei- 
ro compra. Quem não tem di- 
nheiro não compra, e se não pas- 

sa fome, alimenta-se escassamen- 
te. E” o caso. 

O «mercado negro» é um crime. 
E o Govêrno para o extinguir de 

vez tem que ser inexorável, rí- 
gido no combate, por que os seus 
fomentadores são, pois, à face 
das leis humanas, criminosos. 
Como tal devem ser considera- 
dos, julgados e punidos severa- 
mente. 

O pão nosso de cada um deve 
ser garantido a todos e não estar 
sujeito à alcateia dos malfeitores 
do «mercado negro. 

Cabe aos portugueses dignos 
do bem-estar comum o dever de 
contribuir na medida do possf- 
vel para a normalidade da vida 
económica da nação, dando as- 
sim o apoio ao sr. Ministro da 
Economia que anunciou o cum- 
primento dum programa de sa- 
neamento e seriedade para esteio 
de todos os ramos produtivos e 
distribuidores afim-de se resolver 
a difícil situação que atravessa- 
mos, 

Sejamos, pois, sincéros e ho- 
nestos contribuintes da política 
económica da Nação, 

Quinta, 8-5. 947 

João Sevéro. 

  

Os meus postais 
    
Recordar os entes queridos que a mor- 

te arrebatou é um sagrado dever dos 
vivos. E por isso recordo com saiidade 
Tereza Nunes de Sousa, natural de Au- 
geja, que foi minha sincéra amiga e que 
na próxima segunda-feira,12, completava 
45 anos de idade. 

Mulher rude, mas possuidora de pre- 
dicados bons para a felicidade dum lar; 
—o set então formou-o com tanto esme- 
ro, dedicação e amor, que o enlêvo irra- 
diava aquele ninho onde o marido para 
cla era O principal factor da vida, 

Com a esperança de extinguir um mal, 
a minha saúdosa amiga morreu nova nas 
mãos da ciência. Sonhava um futuro de 
prosperidades pela colaboração do tra- 
balho conjugal, mas o destino foi-lhe 
adverso,.. 

Ao avivar a passagem do seu aniver- 
sário natalício, depônho no altar da mi- 
nha amizade estas palavras de homena- 
gem à sua memória. 

Lisboa, 9-5-947 

MARIA ESTER. 

SENTENÇAS 
Alexandre Herculano 

Victor Hugo Í 
Camilo Castelo Branco 

    

DE; 

  

Tirai do mundo a mulher e a ambição 
desaparecerá de tôdas as almas gene- 
rosas. — «Alexandre Herculano», 

a 
É da fisionomia dos anos que se 

compõe o carácter dos séculos. — «Victor 
ugo». 

” 
—O crime, por mais que se esconda, 

tem lume de inferno que fumega sempre. 
—«Camilo Castelo Branco». 

———— ctg 

Cluh Recreio Caciense 
Aproveitando não se realizarem Festas     no domingo, a direcção do Club proce- 

derá ao expediente do seu movimento. 

Feira de Paris 
DE 9 A 25 DE MAIO 

E naquêle grande certame mun- 
dial que vão ser expostos os 
produtos e as mais recentes no- 
vidades do após-guerra, que cada 
expositor, e são êles em elevado 
número, estã preparado a forne- 
cer e a exportar. Desta forma a 
«Feira de Parisr é o centro inter- 
nacional mais importante para, 
principalmente os comerciantes 
e industriais, poderem travar va- 
liusos conhecimentos e relações 
com os expositores de tão varia- 
dos países. Acresce ainda a cir- 
cuustância de Paris, pela sua 
situação geográfica, ser uma das 
cidades de mais fácil acesso inter- 
nacional e por isso imensamente 
concorrida e visitada. 

Em vários pontos da Feira 
existem intérpretes para todos 
que precisem dos seus serviços. 

Para quaisquer informações 
dirigir-se em Portugal à 

DELEGAÇÃO DA FEIRA DE PARIS 
Rossio, 93-3º (Porta 46) 
Telefone 20174-—LISBOA 

Noite fria 

Ô velha tonta 
deixa-me dormir. 
Não acreditarei mais 
nas tuas «bnena-dichas» 
e nos teus rosários: 
Isso é uma mentira 
velha tonta! 

A chuva cai.;. 
deixa-ma ouvir... 

Chiu; não ouves? 
Parece milho a joeirar 
deitado lá do cimo, 
onde dizes que êle está! 
Tu que acreditas nisso, 
que rezas padre-nossos, 
que temes a trovoada 
e regateias com q sapateiro, 
ta, minha velha tonta, tu 
sorris da nossa insensatez 
ao escutar tuas sinas 
€ teus lamentos: 

—Presságios maus 
—Presságios bons 
— Casamento rico 
—Mordidela de cão danado 

Ah velha tonta, deixa-ma ouvir 
bater no telhado de zinco 
da minha água-furtada: 
que eu sei que ela traz mensagem 
para ti, para mim, para todos. 
Un ritmo de paz—esta chuva... 
Velha tonta—esta chuva... 

É uma mensagem de Deus para nós 
a embalar nosso sono 
nesta noite fria e chuvosa! 

— Que melodia! 

Ah Velha tonta 
a noite, lá fóra, é fria 
e eu quero ir sonhar... 

Janeiro, 1947 

BARTOLOMEU CONDE 

Conceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 
PARTEIRA 

Pela Escola Dr. Ravara 

ENFERMEIRA 
Pela Escola Médica 

(Atende a tôda a hora) 

  

    

  

    

Consultório : 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dtº 
LISBOA 

BhDO 6 HOTILIO 
Ur afeto fo Wlo vio Gl To q Wo TU qo 

ALMOÇO DE 
CONFRATERNIZAÇÃO 

Com vista ao Torneio de Tiro 
da Primavera, que todos es anos 
se realiza na capital e que já co- 
meçou a ser disputado no dia 27 
de Abril p.p., realizou-se na 
passado dia 3, no restaurante 
«Cachimbo à Portas, em Vila 
Frauca de Xira, um almôço de 
confraternização entrealguns con- 
correntes ao supracitado Torneio, 
ao número dos quais pertence o 
nosso amigo e colaborador sr, 
Manuel Maria da Silva Tavares, 
caciense e funcionário do Parque 
Automobilístico de Lisboa. 

se. 

FUTEBOL INTERNACIONAL 

Em Dublin, a equipa «Ar de 
Portugal venceu a turma da Ir- 
landa por 2-0 e em Bordeus à 
equipa «B» portuguesa perdeu 
coma segunda selecção da França   por 4-2, nos jugus realizados 
no domingo e sábado passados, 

em. 

PARECE QUE SIM 

Quando três mulheres se en- 
contram, Deus tenha piedade da 
primeira que se fôr embora! 

ses» 

UMA QUADRA 

Teu amor de nada serve, 
Falho de viço e ciúme; 
Agua fria nunca ferve 
Sem que seja posta ao lume, 

Carlos Fernandes. 

    

Já não vê bem? 
Não hesite. 
Compre uns óculos na Ou- 

rivesaria Vilar. 
Tem para tôdas as gradua- 

ções e preços. 

Vende, compra, troca e 
conserta ouro, prata e relópios. 
OURIVESARIA VILAR 

Ruas José Estêvão e Mendes Leite 
Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 

AVEIRO 

Farmácia Aliariga 
Serviço permanente 

Praça da República = ANGEJA 

  

    
Nesta Farmácia avia-se todo o 

receituário e especialidades na- 
cionais e estrangeiras, penicilina, 
artigos de borracha, fundas para 
homem, perfumarias, etc. 
mim 

João Pereira Soares 
Médico 

CABEÇO — CACÍA 

Consultas em Angeja, às se- 
gundas, quartas e sextas-fei- 
ras, às 4 horas, em casa do 
Exmo Sr, Dr. Eduardo Souto. 
 



ECOSBDE CACIA 

  

  

| Necrologia 
Manuel Joaquim Pires 

Corroido pela nfébre tifoider, 
faleceu em Cacia no dia 5 do 
corrente o nosso amigo sr. Ma- 
uyel Josquim Pires, de 51 anos 
de idade, marido da sr.” Maria 
Joaquina Pires e pai das sr, 
Ermelinda de Jesus Pires, casada 
com o sr. Joaquim Marques de 

ALIMENTAI 

ESPECIAIS PARA: 
Oliveira, ausente em Mossame- 
des (Africi Oriental Portuguesa) Suínos 
e Maria Pires de Castro, casada gor 
com o sr. Ricardo Maria Noguei- Bácoros 
ra Souto, de Angeja e concei- 
turdo industrial de padaria em 
Lisboa, ora aqui a passar uns 
dias e da menina Natália Pires 
de Castro, 

Naturais de Veiros, embora há 
poucos anos estabelecidos em 
Cacír com lanifícios, ferragens, 
tintas e miudezas, esta família 
grangeia uma honrada vida co- 
mercial, tendo já conquistado a 
simpatia caciense, pelo que a 
morte do nosso saúdoso amigo 
toi muito sentida, 

O seu funeral, realizado, para 
o cemitério de Cacía às 19 horas 
do dia seguinte, foi largamente 
concorrido por pessoas da nossa 

Produtos 

Senhores Lavradores! 

COM FARINHAS COMPOSTAS 

BEIRA 

  

altamente 

e rigorosamente seleccionados 

sob direcção técnica competente 

(EMBALAGENS ESPECIAIS DE 40 KG) 

  

O VOSSO GADO 

Vacas leiteiras 

Bois de trabalho 

Gado muar 

Aves de capoeira 

nutritivos 

| 

[assinante da Quinta, filho do sr. 

  

Carteira Elegante 
Fizeram anos: 

| 
Aute-ontem, dia 8, Fernando 

Moreira da Silva, 16 anos, nosso! 

Justino Moreira da Silva e de al 
espôsa sr.” Albina de Oliveira, 
Moreira, residentes neste lugar.| 

Fazem anos: | 
Hoje, dia 10, a sr? D. Marga-| 

rida Ferreira de Figueiredo, es- 
pôsa do sr. José de Figueiredo 
Júmor, funcionário da Imprensa 
Nacioual de Lisboa; a sr." Maria 
da Glória Nunes dos Santos, resi- 
dente na Póvoa, espôsa do sr, 
António Nunes da Silva, empre- 
gado na panificação de Alhandra; 
o sr. Augusto dos Santos Perei- 
ra, 41 anos, de Angeja e residen- 
te em Lisboa; o sr. Manuel Mar- 
ques Nogueira e Silva, natural 
de Taboeira e residente em Es- 
gueira, onde é estimado nego- 
ciante; e o sr. josé Piácido dos 
Santos Almeida, 19 anos, filho do 
sr, Nestor Ribeiro de Almeida e 
de sua espôsa sr.* Tereza dos 
Santos Almeida, de Angeja e 
residentes em Lisboa, 

— Amenhã, 11, o sr. José Dias 
Maia, 33 anos, de Vilarinho e 
residente em Lisboa; o sr. José; 
Rodrigues Lourenço, do Paço e! 
panificador em Vila Franca de: 

  

Saúdação à Neve 
Fu te saúdo, ó nevel 
Que vens caindo do céu, 
Tão branquinha e tão leve, 
Como o mais fino veul... 

E's tão pura e tão linda, 
Sacudida pelo vento, 
Que 'emôras nuvem imfinda 
Envolvendo o céu cinzento! 

E's a maior alegria 
Para às moços e crianças, 
Vais caindo noite e dia 
A descobrir novas esp'rangas!... 

Quando de manhã acordo 
É vejo tudo branquinho, 
Todo o passado recordo, 
Da janela do meu ninho!... 

20-1-1947 LINITA S. PEREIRA. 
E 

Pe Agzurva 
Falecimento. — Faleceu aqui no 

dia 3, com 41 anos de idade, osr. 
António Marques da Graça, nosso 
íbtimo amigo, 

O seu funeral realizou-se no dia 
imediato para o cemitério de Es- 
gueira, tendo-se nele incorporado 
um sacerdote e muito povo daqui, 
da Azenha de Baixo e Esgueira, 

O funeral esteve » cargo da 
«Agência Capela», de Esgueire, 

Doentes. — Está muito quente o 
sr. Sebastião Rodrigues Cota 

— Ercontra-se melhor o sr. Ma- 
nvel Tavares da Silva. 

Aniversário.— Em 8,0 sr, An 
Xira; a sr," D. Maria do Carmo lónio Nunes de Oliveira comple- 
Almeida, espôsa do sr. Joaquim [tou 0 seu 46º aniversário. 

'da Silva Almeida, de Cacía e) Os nossos par: béns.—C, 
conceituado industrial de padaria, 
“em Alcobaça; e o interessantinho |! 
Jorge Francisco de Oliveira Cam- 

frêguesia e de Veiros. Encorpo- 
raram se no préstito as irmanda- 
des de Nossa Senhora das Neves, 
de Angeja e das Almas desta 
frêguesia e os 3 sacerdotes locais. 

Pedidos à 

  

Trespassa-se ou 
Foram-lhe oferecidos 4 ramos 

de flôres naturais pela família, 
com as mais sentidas homenagens 
de saiidade. 

As salvas com a chave e com 
a toalha de cobertura foram con-: 
duzidas pelos srs. Ricardo Maria 
Nogueira Souto, genro do finado, 
e Adelino Nogueira Souto, acre- 
ditado comerciante de Angeja. 

A's borlas do caixão pegaram 
pessoas da família do finado, 
vindas de Veiros, 

Ficou sepultado no covato n.º 
54, 

Tratou do funeral a Agência 
Carvalhal de Cacía, 

A tôda a família em luto envia- 
mos sentidos pêsames. 

  

AVE   
Vende-se 

um Grupo Moto - Bomba para 
rega, modêlo de 1946 (Suísso), 
fôrga 3 cavalos e meiu de potên- 
cia e duas polegadas e meia, junto 
com 50 metros de mangueira 
estrangeira com as respectivas 
junções tôdas em metal e uma 
agulhêta de 4 ponteiras com leque 
para regar em chuveiro, funcio-, 
nando a petróleo e gasolina. | 
Quem pretender dirija-se a 

Arlindo Capela — ANGEJA, (3) 

| 

OURIVESARIA | 

Matias & Irmão, Es.“ 
EX- EMPREGADOS DA OURIVESARIA VIEIRA 

E EUCESSORES DE ] 

Domingos Martins Vilaça 

COMPRA E VENDA DE: | 
Ouro -:- Pratas -:- Joias -:- Relógios 

Oficinas de consertos 

Rua Manuel Firmino, 14 ah VE IR O 

  

  

Um provérbio para ti: É 
Quem não poupa não aveza. 

  

a 1 

fotos d'arte Documentários e | 
reportagens fotográficas 

Fotografia a cores, reproduções, 
ampliações e esmaltes. 

Molduras e passe-partouts, 

Chapas, películas e papeis, 

Laboratórios para trabalhos 
de Amadores, Rua dos Mercadores, 

18 - 1.º (Aos Arcos) 
AVEIRO Aparelhos fotográficos. 

  

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 
  
  

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Moral & Pino, Limitada 
ESGUEIRA (Areais) AVEIRO 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

Companhia Aveirense de Moagens. 
  

(Secção de Farinhas para Gado) 

TELEFONE 41 

IRO 

(886 - 964)   
De Angeja 

FALECIMENTO. — Hoje, quinta-feira, 
faleceu a septuagenária sr.à Maria José 
Nunes da Cruz, viliva de João de Bastos 
Sanmel, da Rua da Cruz, mãi dos srs. 
José Maria de Bastos Samuel, residente 
em Li-boa; e Guilherme de Bastos Sa- 
muel, ausente em Africa; e das sr.'S Ma- 
riada Ascenção Ferreira e Ana Nunes 
de Almeida, residentes em Lisboa. 

Do seu funeral diremos no próximo 
número. 
DOENTE, —Por notícias vindas de 

Lisboa, sabemos que esteve ali gráve- 
mente enfermo, com um furte ataque de 
gripe que o reteve no leito durante mui- 
to tempo, O estimado angejense sr. João 
Dias Gorjão, pai do activo empregado 
forense, na capital sr. Manuel Dias Gor- 
jão. Felizmente encontra-se melhor. 
BAPTIZ DUS.--No penúltimo do- 

mingo, recebeu as águas do baptismo na 
nossa paroquial igreja O lilhinho do nos- 
so amigo sr. Arlindo Dias Uapela e de 
sua espôsa sr.º Maria Amélia Capela. 

Ao neófito foi dado o nome de AmãÃa- 
dio Jorge, servindo de padrinhos os seus 
tios sr. Américo Dias Capela e D. Maria 
Amália da Costa Capela. 
—Também no mesmo dia foram ba- 

ptizados os meninos Mário Jorge e Fer- 
nando Capela, filhos do sr Amândio 
Dias Capela e de sua espôsa sr.? D. Ma- 
ria Amália da Costa Capela. Serviram de 
padrinhos os seus tios srs. Júlio Pereira 
da Silva e sua espõsa D. Estela de Al- 
meida Capela e Américo Dias Capela e 
sua espôsa D. Celeste da Costa Nogueira 
Capela, todos estimados angejenses. 

VIDA ASSOCIATIVA.—No domingo 
não se realizam festas associativas nas 
colectividades recreativas locais. —C, 

De Vilarinho 
ANOS, —No dia 25 de Abril fez 23 

anos o nosso amigo sr. António da Silva 
Torres Júnior, da firma de indústria de 
panificação do Porto «Torres & Filhos», 

Os nossos parabéns. 
RETIRAD/S.—Para Coimbra retira- 

ram os nossos amigos srs. Manuel Dias 
Teixeira e seu cunhado Manuel Rodri- 
gues Barbosa, que se foram empregar 
na panificação daquela cidade. 
ESTADAS.—Veio de Coimbra o sr. 

Manuel Dias Júnior; e de Lisboa a sr 

  

  

  

Carminda Marques dos santos, espôsa ! 
do sr. Joaquim Ferreira da Silva. —C, 
  

Srs. Proprietários 
Se desejam qualquer constru- 

ção, reparação, ampliações, pin- 

tura, estuques, carpintaria, mar- 
cenaria, possos ou bombas para 
os mesmos consultem no seu pró- 

  
prio interêsse o sr. Alfredo Mar-. 
ques, Vilarinho —- Cacía, 

Desloca-se para qualquer parte, 
dá referências e atende râpida- 
mente os srs. proprietários. 

pos, que completa 0 seu 1.º ani- 
versário, filho do sr. Vicente Mar- 
ques de Campos Júnior e de sua; 
espôsa sr.* D. Juana Maria de 
Oliveira Campos, de Angeja e 
comerciantes na capital. | 

— No dia 12,0 jóvem Raúl de 
Almeida Capela, 16 anos, filho 
do sr. Diamantino Dias Capela e, 
de sua espôsa sr.* D. Albertina | 
Nunes de Almeida, de Angeja e 
industriais de padaria em Lisboa. 
—Em 14, o sr. Fernando Nu-| 

nes de Almeida, 19 anos, filho do | 
sr. Francisco Rodrigues de Al- 
meida, de Angeja e conceituado 
industrial de padaria em Lisboa; 
a sr.º Maria Pureza Nunes Mar- 
ques, 46 anos, espôsa do sr. José 
Dias Marques, lavradores da Quin- 
ti e os seus filhos Fernando, 
Manuel e José Nunes Dias Mar- 
ques também passam nêsse dia 
us seus aniversários, 19, 17 e 15 
respectivamente, os dois primei- 
ros empregados na panificação 
de Espinho, 
—Em 15, a menina Delminda 

Nunes da Silva Castro, 17 anos, 
filha do sr. António da Silva 
Castro e de sua “espôsa sr* D, 
Luiza Nunes da Silva Castro, de 
Esgueira e benquistos industrizis 
de padaria em Setubal; e a outra 

  

Arrenda-se 
Padaria de trigo cem licença 

para coser pão de milho e de cen- 
teio. Mercearia e vinhos, com 
espaço para fazendas e ferragens, 
Armazem de adubes e sal, Tem 
casa de residência, água encana- 
da, quente e fria. 
Quem pretender dirijase a 

José Rodrigues Magalhães=Rua 
do Ribeiro— ANGEJA, (3) 

e - a - Padaria 
Trespassa-se, com dois alvarás, 

cosendo diáriamente os 4 tipos 

  

ide farinha: 12, 2.º, Rama e Milho. 
Quem pretender pode dirigir- 

«se a Florindo Rodrigues Teixeis 
ra — Parceiros de lgreja, Torres 
Novas. 

- Aluga-se 
Pequena casa de habitação, 

tendo quintal, água e luz eléctrica 
com ou sem mobília, nos arredo- 
res de Aveiro, de preferência em 
Cacia, 

Resposta a êste jornal. 

ERRO STO ASA RISE ERES SER 

  

boeira, onde ora se encontra, é 
gentil menina Cesaltina Soares [acreditado industrial de padaria 
de Oliveira, 10 anos, filha do sr. |em Sarilhos Pequenos; e a meni- 
Fernando Nunes de Oliveira e de na Arminda Glória Ferreira, 8 
sua espôsa sr.º Vitória da Costa jenos, filha do sr. R:úl Ferreira 
Soares, da Póvoa e Sarrazola el Couto e de sua espôsa sr. Judite 
residentes em Alhandra. | Ferreira Gonçalves, de Angeja e 
—E em 16, o sr, António dos | 

Santos Ferreira, 32 anos, de Ta:| 
residentes em Lisboa, 

Felicitamos os aniversariantes, 

  

A 

  

CONSTRU 
ar e pereaçe. 1 Ae Ra 

de:— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
  

Oficina de construções e reparações de bonibns 
em aiadeira e em tubos de Luzalite. 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçum orçamentos 1 Trabalhos garantidos 

Rua Conselheiro Queiroz == VERDEMILHO = AVEIRO 

  

  

Clínica Médica Veterinária 
  

ASSISTENTES: 

Dr. Munuel Amado da Cruz 

(Médico Veterinário Municipal) 

Avenida Araújo e Silva, 41 = AVEIRO 

Dr. Jaime Rodrigues Machado Júnior 

Ruu da Boavista = TABOEIRA 
  

Chamadas a qualquer hora, = Recebem-se avenças. 

   



    

      

  

  

  

  

Grandes e Imponentes Festejos 
mma ps cas ida 

  

  

EM HONRA DO MILAGROSO 

  

  

divino Espírito Santo 
“Nos dias 24, 25 e 26 de Ma 

rermresa, 
io de 194 

  

    

a 
Saber conservar a boa tradição dos 

festejos ao Divino Espirito Santo, é um 
sucratissimo dever de quem se incumbe pro- 
movê los; e assim à sua comissão empregou 
todos os esforços para bem se desempenhar. 
da espinhosa incumbência do que, aliás, 
serão testemunhas o povo e os namerosos 
forasteiros que sempre nos honraem tom a 
sua visita. 

As ruas da nossa terra caprichosa- 
mente decoradas, de cuja missão foi incam- 
bido o hábil artista António Maria da Costa, 
de Avanca, denuxciarão a alegria que tras- 
borda de todos os corações, bailando no 
ambiente feliz e loução mil cânticos fugidos 
das rubras bôcas das raparigas da região. 

  

3 Bandas de Música, as melhores 
do Minho, Douro e Baixo Vouga 

Es 
II 

Eme 

ps 
DDT — ===    

  

= 
  

Arlisticamente engulanada pelas gentis 
mordomas de que fazem parce interessantes 
meninas, a linda capela do Divino Espírito 
Santo apresentar-se à no dia 25 transforma- 
da mum altar de flôres de várias matizes, 
dispostas com subido requinte em soberbos 
vasos a derramarem melancólicos chorões, a 
exalar nuvens de perfume. 

Descantes populares, divertimentos ca- 
racterísticos da nossa região, boitados de 
ritmos suaves vão surpreender os nOSSOS 
visitantes do arraial nocturno do dia 25. É 
digno de menção especial o arraial de Santo 
Antônio do Rêgo, que se realiza no dia 26, 
segunda feira, remote feliz dos grandiosos 
festejos. 

  

so 

Grandioso arraial nocturno com as 
maivres iluminações eléctricas 

  

PROGRAMA DAS FESTAS 
      Us dias antes do início dos 

festejos começarão êntes a ser anun- 
cindos por salvas de foguétes, que 
serão lunçados no espaço, de manhã, 
ao meio-dia e à noite. 

Vê 

Dia 24 Ao romper da 
  alva, serão as festas 

R = anunciadas por uma 
estrondosa salva de morteiros, que irá des- 
pertar o nosso povo a preparar tudo para 
que tudo esteja lindo e alegre. 

Ao fim da tarde, pelas 19 horas, o 
bom povo caciense comungando com a 
comissão, aguarda a chegada da reputada 
BANDA BINGRE CANELENSE, de 
Canelas, uma das mais apreciáveis músicas 
da região do Baixo Vouga, que romperá 
a tocar no recinto da Estação dos Cami- 
nhos de Ferro, seguindo a percorrer as 
ruas do Cabeço, Cacia e Quintã do Lou- 
reiro, executando números do seu selecto 
e escolhido reportório. 

Dia 25 - As solenidades 
mm dêste dia distinguem- ESSE 

OT e -Sel pelóseuennho 
profundamente religioso. Assim, às 7 ho- 
ras, será rezada a missa primeira, já com 
o alvinitente templo onde se venera o Di- 
vino Espírito Santo luxuosamente armado 
de gala pelo hábil ornamentista António 
Maria da Costa, de Avanca. 

A's 8 horas, chegada à Ponte das 
importantes Bandas MUNICIPAL DE 
VILA VERDE e MARCIAL DE FREA- 
MUNDE, as melhores do Minho e Douro, 
fazendo parte da recepção uma estrondosa 
salva de morteiros, seguindo as apreciáveis 
bandas para o Largo do Cruzeiro, no Ca- 
beço, onde farão ouvir os seus primeiros 
acórdes, indo então a desfilarem pelas ruas 
do Cabeço e Cacía, em cumprimento aos 
habitantes destas povoações. 

  

  

  

  

  

        
  

A's 11 horas, haverá missa solene a 
grande instrumental, com a colaboração 
da apreciável orquestra da Banda de Frea- 
imunde, prêgando ao Evangelho o notável 
orador sagrado rev. Cónego António Re- 
belo dos Anjos, capelão no Hospital de 
Anadia, que dissertará eloqiientemente num 
elegante recorte literário. 

Em seguida intensificase o movi- 
mento nas ruas, afluindo alegres grupos 
de forasteiros que se espalham pelas mar- 
gens do poético Vouga saboreando apeti- 
tosos farneis e aguardando impacientemen- 
te a saida da SUMPTUOSA E LUZIDA 
PROCISSÃO, aàs 16 horas, na qual to- 
marão parte dezenas de anjinhos ricamente 
aparamentados pela menina Natália Pires 
de Castro, de Cacia, e pela sr.* Maria José 
Sapata, da Murtosa, àlém cios costumados 
andores e estandartes religiosos e do muito 
povo que sempre engrossa o cortejo pro- 
cessional, que percorrerá o itinerário dos 
anos precedentes, acompanhado pelas duas 
referidas bandas de música. 

Recolhida a procissão, haverá o 
ARRAIAL DA TARDE com a colabo- 
ração das mesmas Bandas e que terá termo 
às 20,30 horas. 

Novamente as Bandas de Vila Verde 
e Freamunde sobem aos seus respectivos 
corêtos levantados no largo da capela, às 
22 horas, para se despicarem alternada- 
mente durante o RUIDOSO ARRAIAL 
NOCTURNO, que terá o seu epílogo às 
1,30 horas do dia 26. 

Numa decorativa ornamentação, des- 
de o Apeadeiro ao Largo da Farmácia, 
uma profusa e feérica iluminação eléctrica, 
disposta a capricho pelo hábil artista An- 
tónio Maria da Costa, de Avanca, dará ao 
local um maravilhoso aspecto de luz poli- 
croma, a contrastar com as côres suaves 
dos vestidos das raparigas da região. 

  
E 

  

Um luzido curso se estabelecerá nas 
ruas iltminadas da terra, que a essa hora 
vive a hora duma povoação grande, a 1e- 
gorgitar de forasteiros. Entrementes, as 
duas Bandas tocam em certamen o melhor 
das suas partituras e os 4 afamados piro- 
técnicos Manuel Pereira Frade, de Tarei 
de Souto, Mário Correia da Silva, de Fs- 
pargo, José Correia da Silva, de Travanca, 
todos do concelho da Vila da Feira, e 
Manuel Marques Dias da Cruz, de Solpos- 
to (Aveiro), farão a delícia dos espectado- 
res, lançando no espaço lindíssimo fôgo 
de artifício, confeccionado a capricho. 

Dia 26 Voltam a ani. 
ES mar-seas ruas desta 
END Cacia. A caprichosa 

«Banda Bingre Canelense», às 15,30 horas, 
percorrerá as ruas de Cacia a tocar. 

Segue-se a tradição dos festejos ao 
Divino Espírito Santo, com a entrega do 
ramo ao Juiz que servirá no próximo ano 
de 1948, sr. Manuel Maria Rodrigues Nina. 

No pitoresco local de Santo António iii do Rêgo, terá lugar o CARACTERIS- 
ii TICO ARRAIAL daquele dia. 

ste arraial, que será abrilhantado 
pela Banda Canelense, é de grande nomea- 
da e de interessante nota típica que Ile 
empresta os costumes folgazãos já de eras. 

Depois do lusco-fusco, a mesma 
Banda sobe para um corêto no largo da 
ermida do Espírito Santo, onde se manterá 
em concerto até às últimas horas daquele dia. 

Uima estrondosa girândola de mor- 
teiros atroará os ares para remate dos des- 
lumbrantes festejos que êste ano se pro- 
movem ao Divino Espírito Santo. E no 
intuíto de conservar o seu grande renome, 
muito se esforçou, 

O JUIZ, 
António Lopes de Oliveira. 

  

  

    

      
  
  

  

    

   



  

António da Silva Penna Peralta 
Sclicitador Judidial, encartado 

= AVEIRO 

(O único Solicitador da Comarca) 

Travessa da Câmara Municipal, n.º 3- 1.º 
  

Bicicletas. 

Novos modelos 
A 

preços sensacionais 

  

  

  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

Armando Bresgo & 6. 
R. do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telet. 27027 

“A EGONQMICA” 
des Pinho 

  

Vasco de 
  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc, 

Executa todos «s trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Comibafentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO Safari === = 

Empresa Industrial de Tintas, 1.º: 
Escritório e Fábrica R. da Cascalkeira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Ouilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão en cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

PP A DAE EA 
Sempre que desejarem construir ou modificar 

es vossos fornos, ncs miais modernos sistemas, não o 
façam sem consultar o construtor: MANUBL RODRI- 
GUES MIRANDA —- ANADIA — que tem por divisa - 
«Bem servir e a preços módicos». 

oa da Cabaciia 
MERCEARIA, 

VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 

= SALA PRÓPRIA —- 
PREÇOS RAZOÁVEIS 

  

  

  

    

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHAS, 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pe, 

fabricado nas suas propriedades em Paúla de Alenquer, 

Teletone, 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1! = LISBOA 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA . 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 
Execução rápida é perfeita em vulcanização de pusus 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
mueseiras, taboleiros é o restante para padarias. 

Enearvega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

EL CBMD E CACIA 

JARDIM DAS MODAS 
ERRERRC CERs ERRO GR ESEREALEDAA 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Oravataria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias, 

Revendedor de tôdas as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

   

Proprietário: Telefone 21! 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS.    
Antigo cons- 

trutor de for- 
nos dos me-, 
lhores  siste= 
mas económi 
eos e moder- 
nos. Executa 
todos os ssus 
trabalhos com + 
perfeição e so- 
lidez, tanto a 

dia como de 
empreitada. 

Também fornece ferragens parm fornos, moartica 
fornos antigos para sistema moderno. 

Se quereis ficar bem servidos e com perfeição, pros 
curem sempre a antiga e nereditada casa de 

JOSÊ DIUNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 
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AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

António 4. da Gunha 
(437) Rua da Répública CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e oulras lerras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modeslos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacia. 

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

  

Mr EFE TOOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e q seu desejo de co- 
çar passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa; 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tôan a parte, — Gala — PORTO 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeru desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou uroas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitaga. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 304—-ESGUEIRA 

  

Os rádios 

E O UR = 
são os melhores receptores 

  

Se V. Ex.* pretende comprar um receptor, 
prefira um R.C.A. 

MANUEL BAPTISTA FERREIRA 
Tavarêde = FIGUEIRA DA FÓZ 

ANTÓNIO DA SILVA RICARDO 
CACÍA 

Pedidos a 

ou a 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos: os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, enrros volantes ete. ete. (311 

  

Blicina de Fogo de artificio 
de — José Ronres Cniçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc. 

  

Tudo em fazendas, louças e miudeza s 
Casa. Vidinha == Angeja 

  
  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

PROPRIETARIO:   

    

   

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardines e Roupa Interior 

Agente e vendedor exclusivo das ajamadas Camisas: 

Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

Camurcines, Lenços e muitos outros artigos, 

Carlos Mendes 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

. 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

TELEFONE 119   
   


	223_1947_05_10_02_17_883_0001
	223_1947_05_10_02_17_883_0002
	223_1947_05_10_02_17_883_0003
	223_1947_05_10_02_17_883_0004

